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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

1.	 ENSINO DE MATEMÁTICA 
NO CONTEXTO DA BASE 
NACIONAL COMUM 
CURRICULAR. 

O ensino de Matemática no Brasil, conforme orienta a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), tem como principal 
objetivo desenvolver nos estudantes não apenas a capacidade de 
resolver problemas matemáticos, mas também de compreender 
e aplicar conceitos em diferentes contextos da vida cotidiana 
e profissional. A BNCC propõe uma abordagem que vai além 
da memorização e da execução de procedimentos: ela enfatiza a 
mobilização de conhecimentos, habilidades e atitudes para a 
construção do pensamento crítico, lógico e analítico.

Estrutura da Matemática na BNCC
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) organiza o 

ensino de Matemática de forma a desenvolver competências, ha-
bilidades e atitudes que permitam aos estudantes compreender e 
interagir com o mundo de maneira crítica, lógica e criativa. Para 
isso, o conteúdo é estruturado em cinco componentes essenciais, 
que não funcionam de forma isolada, mas se inter-relacionam 
para promover um aprendizado significativo e aplicado:

Números e Operações
Este componente abrange os diferentes conjuntos numé-

ricos — naturais, inteiros, racionais e decimais — e enfatiza a 
capacidade de realizar operações matemáticas de forma contex-
tualizada.

•	 Objetivo: Desenvolver o raciocínio quantitativo e a 
capacidade de resolver problemas práticos do cotidiano, como 
cálculos financeiros, compras, medidas de tempo e consumo de 
energia.

•	 Exemplos de aplicação:
- Comparar preços de produtos utilizando frações e decimais.
- Controlar saldo bancário ou calcular descontos e juros sim-

ples.
- Resolver situações que envolvam ganhos e perdas, como no 

planejamento de viagens ou orçamentos familiares.

Álgebra
A álgebra trabalha o reconhecimento de padrões, relações e 

funções, permitindo ao estudante generalizar situações e estrutu-
rar soluções para problemas complexos.

•	 Objetivo: Desenvolver a capacidade de pensar de for-
ma abstrata, identificar regularidades e construir modelos mate-
máticos para analisar e prever resultados.

•	 Exemplos de aplicação:
- Resolver problemas envolvendo equações e inequações em 

situações da vida real, como cálculo de parcelas de financiamento.
- Interpretar tabelas, gráficos e fórmulas matemáticas que 

descrevam fenômenos econômicos ou científicos.
- Aplicar funções para compreender crescimento populacio-

nal, variação de preços e projeções de investimento.

Geometria
A Geometria permite compreender formas, posições, medi-

das e propriedades de figuras no plano e no espaço, desenvolven-
do a visualização e o raciocínio espacial.

•	 Objetivo: Capacitar os estudantes a reconhecer rela-
ções geométricas, calcular áreas, volumes, perímetros e compreen-
der conceitos de simetria, semelhança e proporção.

•	 Exemplos de aplicação:
- Projetos arquitetônicos e de design, como calcular materiais 

necessários para construir ou decorar um espaço.
- Navegação e orientação espacial, incluindo mapas, GPS e 

planejamento urbano.
- Análise de estruturas físicas e engenharia, considerando 

medidas e ângulos.

Grandezas e Medidas
Este componente está relacionado à quantificação e com-

paração de grandezas, como comprimento, área, volume, massa, 
tempo, velocidade e temperatura.

•	 Objetivo: Desenvolver habilidades de mensuração, 
conversão de unidades e interpretação de proporções, facilitando 
a aplicação prática em contextos diversos.

•	 Exemplos de aplicação:
- Planejamento de receitas culinárias ajustando proporções 

de ingredientes.
- Avaliação de consumo de água, energia ou combustível em 

projetos ambientais ou pessoais.
- Construção e manutenção de projetos de engenharia, ar-

quitetura e transporte.

Tratamento da Informação, Probabilidade e Estatística
Este componente envolve coleta, organização, interpreta-

ção e análise de dados, capacitando os estudantes a tomar deci-
sões baseadas em informações confiáveis.

•	 Objetivo: Desenvolver o pensamento crítico e a capa-
cidade de argumentação a partir da análise de dados e situações 
probabilísticas.

•	 Exemplos de aplicação:
- Interpretar pesquisas, gráficos e tabelas na mídia ou em re-

latórios empresariais.
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- Calcular probabilidades em jogos, seguros ou situações de 
risco.

- Analisar dados ambientais, econômicos ou sociais para pro-
por soluções e tomar decisões conscientes.

Integração entre os Componentes
Os cinco componentes estruturantes da Matemática não 

devem ser trabalhados isoladamente, mas de forma integrada, 
permitindo que o estudante:

•	 Resolva problemas do cotidiano combinando opera-
ções, álgebra e estatística.

•	 Use a geometria para representar informações e propor 
soluções concretas.

•	 Aplique conceitos de medidas e grandezas em situações 
financeiras, científicas e ambientais.

Essa abordagem promove uma aprendizagem significativa 
e contextualizada, alinhada às demandas do século XXI, prepa-
rando o estudante para compreender o mundo, tomar decisões 
fundamentadas e se posicionar de maneira crítica e criativa na 
sociedade.

Competências Matemáticas na BNCC
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece 

que a aprendizagem da Matemática deve ir muito além da sim-
ples execução de cálculos: ela deve desenvolver competências que 
integrem conhecimentos, habilidades e atitudes, preparando os 
estudantes para compreender e interagir com o mundo de manei-
ra crítica, criativa e fundamentada.

Embora a BNCC apresente 10 competências gerais aplicáveis 
a todas as áreas do conhecimento, algumas são particularmente 
essenciais para o desenvolvimento matemático, sendo funda-
mentais para que o estudante adquira autonomia, capacidade de 
resolução de problemas e visão crítica da realidade.

Desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico
•	 A Matemática exige analisar, comparar e deduzir in-

formações, estimulando a capacidade de pensar de forma estru-
turada e organizada.

•	 Essa competência permite que o estudante identifique 
padrões, relações e consequências, desenvolvendo estratégias 
para resolver problemas complexos e situações inéditas.

•	 Exemplos de aplicação:
- Resolver problemas financeiros, como planejar orçamento 

familiar ou calcular juros compostos.
- Organizar informações e dados de pesquisas ou estudos 

científicos para tirar conclusões.
- Analisar gráficos, tabelas e estatísticas para fundamentar 

decisões.

Uso da Matemática como ferramenta para compreender o mundo
•	 A Matemática não se limita a abstrações: ela é uma lin-

guagem universal capaz de descrever fenômenos naturais, sociais 
e econômicos.

•	 Por meio dela, os estudantes podem interpretar dados, 
identificar tendências e compreender relações de causa e efeito 
em diferentes contextos.

•	 Exemplos de aplicação:
- Estimar probabilidades em situações do cotidiano, como 

previsões de tempo ou riscos de investimentos.
- Compreender relações entre crescimento populacional, 

consumo de recursos e impactos ambientais.
- Analisar indicadores econômicos ou sociais para planejar 

ações em comunidades ou empresas.

Construção da argumentação e comunicação matemática
•	 A Matemática exige expressão clara e estruturada, 

tanto por meio de símbolos, equações e gráficos, quanto na lin-
guagem escrita e oral.

•	 Desenvolver essa competência permite que o estudante 
justifique escolhas, explique soluções e discuta resultados de 
maneira fundamentada.

•	 Exemplos de aplicação:
- Apresentar projetos que envolvam cálculos e medições, ex-

plicando os procedimentos adotados.
- Interpretar e explicar gráficos de desempenho escolar, fi-

nanceiro ou esportivo.
- Utilizar diagramas, tabelas e fórmulas para resolver proble-

mas e comunicar soluções de forma clara.

Resolução de problemas contextualizados
•	 A Matemática deve ser prática e aplicável à realidade 

do estudante, aproximando o aprendizado do cotidiano, da ciên-
cia e do trabalho.

•	 Isso promove o desenvolvimento de competências para 
tomada de decisão e planejamento estratégico, essenciais na 
vida pessoal, acadêmica e profissional.

•	 Exemplos de aplicação:
- Planejar compras e comparar preços utilizando frações, 

porcentagens e proporções.
- Elaborar cronogramas e estimativas de tempo para ativida-

des escolares ou projetos pessoais.
- Resolver problemas envolvendo medidas, áreas, volumes ou 

consumo de recursos naturais.

Integração das competências
Essas competências não funcionam isoladamente:
•	 Resolver problemas exige raciocínio lógico, análise 

crítica e comunicação eficaz.
•	 Interpretar dados e fenômenos depende do conheci-

mento de números, operações, estatística e álgebra.
•	 Aplicar a Matemática no cotidiano integra grandezas, 

medidas, geometria e probabilidade para construir soluções prá-
ticas e fundamentadas.

Essa abordagem garante que o aprendizado matemático seja 
significativo, funcional e conectado com o mundo real, prepa-
rando o estudante para tomar decisões conscientes, fundamen-
tar opiniões e se posicionar de forma crítica e autônoma na 
sociedade.

Aprendizagem Significativa
A Aprendizagem Significativa é um princípio central do 

ensino de Matemática proposto pela BNCC, que defende que o 
conhecimento deve ser relevante, contextualizado e conectado 
à realidade do estudante. O objetivo é que o aluno não apenas 
memorize fórmulas e procedimentos, mas compreenda o senti-
do e a utilidade da Matemática em sua vida cotidiana, na socie-
dade e no mundo do trabalho.

Contextualização do conteúdo
O ensino significativo ocorre quando o conteúdo matemáti-

co é aplicado em situações reais e próximas da experiência dos 
estudantes, permitindo que eles percebam a Matemática como 
uma ferramenta prática e poderosa para interpretar, analisar e 
solucionar problemas.

•	 Exemplo 1: Porcentagens e juros simples
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- Simulações financeiras, como calcular descontos em com-
pras, parcelas de financiamento ou rendimentos de investimen-
tos, ajudam o estudante a entender conceitos abstratos de forma 
concreta.

- Além disso, desenvolve habilidades de planejamento fi-
nanceiro e tomada de decisão consciente.

•	 Exemplo 2: Geometria aplicada a projetos
- Ao trabalhar com áreas, volumes e medidas em projetos de 

arquitetura, design ou decoração, os estudantes percebem a im-
portância de proporções, escalas e precisão matemática.

- Essa prática estimula o raciocínio espacial e a criativida-
de, além de preparar para situações profissionais ou hobbies que 
envolvam planejamento e organização.

•	 Exemplo 3: Interpretação de gráficos e tabelas
- Analisar informações contidas em notícias, pesquisas e 

relatórios ajuda os estudantes a extrair conclusões, identificar 
tendências e tomar decisões fundamentadas.

- Essa habilidade fortalece o pensamento crítico, essencial 
para a formação de cidadãos capazes de compreender e atuar no 
mundo de forma consciente.

Benefícios da aprendizagem significativa
1.	 Estímulo ao pensamento crítico e à reflexão
- O estudante aprende a questionar resultados, validar infor-

mações e escolher estratégias adequadas para cada situação.
2.	 Desenvolvimento da autonomia
- Ao perceber a aplicação prática da Matemática, o aluno 

se torna mais independente na resolução de problemas, planeja 
soluções e toma decisões fundamentadas.

3.	 Aumento do engajamento e motivação
- Conectar o conteúdo à vida real torna as aulas mais atra-

tivas e relevantes, estimulando a participação ativa e o interesse 
pelo aprendizado.

4.	 Integração de competências
- A aprendizagem significativa promove a interconexão en-

tre raciocínio lógico, operações matemáticas, geometria, esta-
tística e álgebra, mostrando que a Matemática é um conjunto 
coerente de ferramentas para resolver problemas reais.

Estratégias para promover a aprendizagem significativa
•	 Problemas contextualizados: criar situações que simu-

lem desafios do cotidiano ou do mundo do trabalho.
•	 Projetos interdisciplinares: integrar Matemática com 

Ciências, Geografia, Economia ou Artes.
•	 Uso de tecnologias e simulações: planilhas, aplicativos 

de cálculo, gráficos interativos e jogos educativos.
•	 Estudos de caso: análise de situações reais, como orça-

mentos familiares, planejamento urbano, consumo de energia ou 
estatísticas sociais.

Com essa abordagem, o estudante não aprende Matemática 
apenas para passar em provas, mas para compreender, interpre-
tar e agir de forma eficaz no mundo real, desenvolvendo habili-
dades cognitivas, socioemocionais e práticas que o acompanharão 
por toda a vida.

Avaliação e Progressão
Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a 

avaliação no ensino de Matemática deve ser um processo contí-
nuo, formativo e diversificado, com foco no desenvolvimento 
integral do estudante. O objetivo não é apenas medir resultados, 
mas acompanhar a evolução, diagnosticar dificuldades e forta-
lecer competências, garantindo que o aluno seja capaz de aplicar 
os conhecimentos matemáticos de forma prática e crítica.

Avaliação formativa e contínua
A avaliação deve ocorrer ao longo de todo o processo de 

aprendizagem, oferecendo feedback constante para o estudante 
e o professor.

•	 Propósito: identificar pontos fortes, dificuldades e es-
tratégias de aprendizagem, promovendo intervenções pedagógi-
cas oportunas.

•	 Exemplo de prática: correção de exercícios em sala com 
discussão coletiva, permitindo que o estudante compreenda seus 
erros e acertos e aprenda a justificar suas escolhas matemáticas.

Diversidade de formas de expressão do conhecimento
A BNCC recomenda que a avaliação não se limite a provas 

e testes escritos, mas inclua diferentes formas de expressão do co-
nhecimento, para atender à diversidade de estilos de aprendizagem.

•	 Exemplos:
- Resolução de problemas contextualizados: exercícios que 

simulam situações reais do cotidiano ou do trabalho, permitindo 
que o estudante aplique conceitos matemáticos.

- Apresentações orais ou digitais: expor projetos ou pesqui-
sas utilizando linguagem matemática, gráficos, tabelas e explica-
ções claras.

- Relatórios e projetos interdisciplinares: integrar Mate-
mática com Ciências, Geografia, Economia, ou Artes, analisando 
dados e propondo soluções criativas.

- Portfólios de aprendizagem: registrar a evolução ao longo do 
semestre, incluindo exercícios, reflexões e projetos desenvolvidos.

Integração de conhecimentos e habilidades
A avaliação deve considerar a capacidade do estudante de 

mobilizar diferentes conhecimentos e habilidades em situa-
ções práticas. Isso inclui:

•	 Combinar operações numéricas, álgebra e geometria 
para resolver problemas complexos.

•	 Interpretar e analisar dados estatísticos e gráficos em 
contextos sociais, econômicos ou científicos.

•	 Aplicar conceitos de grandezas e medidas em situações 
reais, como construção de maquetes, cálculo de orçamentos ou 
planejamento de projetos.

Essa abordagem promove aprendizagem significativa, pois 
incentiva o estudante a ver a Matemática como um instrumento 
de compreensão e ação no mundo real.

Avaliação como instrumento de progressão
•	 A progressão do estudante deve ser baseada na evolu-

ção de suas competências e habilidades, e não apenas em notas 
isoladas.

•	 O acompanhamento contínuo permite que o professor 
identifique lacunas de aprendizagem e personalize estratégias 
pedagógicas, garantindo que todos os alunos avancem no seu pró-
prio ritmo, mas sem perder o domínio dos conceitos essenciais.

•	 Exemplo: um estudante pode ter dificuldade em álge-
bra, mas mostrar progresso consistente em geometria e interpre-
tação de gráficos; a avaliação formativa permite reconhecer seu 
crescimento e direcionar intervenções específicas.

Benefícios da avaliação diversificada
•	 Motiva o estudante, ao perceber que seu esforço, racio-

cínio e criatividade são valorizados.
•	 Desenvolve autonomia e responsabilidade, já que o 

aluno entende seu próprio processo de aprendizagem.
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•	 Permite decisões pedagógicas mais eficazes, ajudan-
do o professor a planejar atividades que atendam às necessidades 
reais da turma.

Em resumo, a avaliação na Matemática, segundo a BNCC, 
deve ser compreensiva, contextualizada e formativa, funcio-
nando como uma ferramenta para o aprendizado contínuo, es-
timulando o pensamento crítico, a autonomia e a capacidade de 
aplicar a Matemática de forma prática e significativa.

O ensino de Matemática, segundo a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), vai muito além do domínio de cálculos e 
fórmulas: ele busca formar cidadãos críticos, autônomos e ca-
pazes de aplicar conhecimentos matemáticos em diferentes 
contextos da vida pessoal, acadêmica e profissional.

A BNCC organiza o conteúdo em componentes estrutu-
rantes, como Números e Operações, Álgebra, Geometria, Gran-
dezas e Medidas e Tratamento da Informação, Probabilidade e 
Estatística, de forma integrada e contextualizada, promovendo 
uma visão ampla e conectada da Matemática. Por meio desse 
enfoque, o estudante aprende a interpretar, analisar e resolver 
problemas, mobilizando diferentes conhecimentos e habilidades 
de maneira prática e significativa.

Além disso, o desenvolvimento das competências matemá-
ticas — como raciocínio lógico, pensamento crítico, argumenta-
ção e comunicação — garante que a Matemática não seja ape-
nas uma disciplina escolar, mas uma ferramenta essencial para 
compreender o mundo, tomar decisões conscientes e participar 
ativamente da sociedade.

A BNCC também enfatiza que a avaliação deve ser contí-
nua, formativa e diversificada, valorizando o processo de apren-
dizagem e a capacidade do estudante de aplicar o conhecimento 
em situações reais. Essa abordagem fortalece a autonomia, o en-
gajamento e a motivação do aluno, tornando o aprendizado mais 
significativo e funcional.

Em síntese, o ensino de Matemática baseado na BNCC pro-
move uma educação conectada com a vida, capaz de preparar os 
estudantes não apenas para exames e provas, mas para entender, 
interpretar e transformar o mundo ao seu redor, desenvolvendo 
habilidades cognitivas, práticas e socioemocionais que os acom-
panharão ao longo de toda a vida.

2.	 OPERAÇÕES COM 
NÚMEROS INTEIROS. 

Os números inteiros formam um conjunto que inclui os nú-
meros positivos, os números negativos e o zero. Representam 
uma extensão natural dos números naturais, permitindo descre-
ver e resolver situações em que apenas valores positivos não são 
suficientes.

Os inteiros são essenciais para expressar quantidades que 
podem aumentar ou diminuir, como ganhos e perdas finan-
ceiras, variações de temperatura, elevação e profundidade em 
altitudes, e mudanças de saldo bancário. Eles também surgem 
em situações abstratas, como cálculos em álgebra, lógica e pro-
gramação, tornando-se uma base indispensável para o raciocínio 
matemático.

Além disso, os números inteiros possibilitam trabalhar con-
ceitos como opostos, simetria, distância e magnitude, funda-
mentais para compreender a relação entre valores positivos e ne-
gativos. Por exemplo: em um termômetro, temperaturas acima de 
zero representam calor, enquanto abaixo de zero indicam frio; no 
planejamento financeiro, depósitos aumentam o saldo (números 
positivos), enquanto saques ou dívidas reduzem (números nega-
tivos).

O estudo dos números inteiros também desenvolve habili-
dades cognitivas importantes, como o raciocínio lógico, a capa-
cidade de identificar padrões e a resolução de problemas em con-
textos cotidianos e científicos. Por isso, compreender os números 
inteiros não é apenas uma questão de aprender regras matemá-
ticas, mas de entender o mundo e interagir com ele de forma 
precisa e crítica.

Conjunto dos Números Inteiros
O conjunto dos números inteiros é um dos pilares da Mate-

mática, sendo essencial para representar situações que envolvem 
crescimento, diminuição, oposição e equilíbrio. Ele é represen-
tado por:

Z = {..., −3, −2, −1, 0, 1, 2, 3, ...}

Esse conjunto inclui três categorias principais:

1.	 Números Positivos (1, 2, 3, ...1,  2, 3, ...1, 2, 3,...)
- Representam quantidades acima de uma referência neutra, 

como lucros, ganhos, aumentos de temperatura ou elevação acima 
do nível do mar.

- São utilizados em operações do dia a dia, como contagem 
de objetos, saldo positivo em contas ou distâncias acima de um 
ponto de referência.

2.	 Números Negativos (−1, −2, −3, ...-1, -2, -3, ...−1, −2, 
−3, ...)

- Representam quantidades abaixo de um ponto de refe-
rência, como perdas, dívidas, diminuição de temperatura ou pro-
fundidade abaixo do nível do mar.

- São fundamentais para modelar situações de oposição ou 
reversão, como dívidas financeiras, quedas de estoque ou varia-
ções de altitude.

3.	 O Zero (0)
- É o número neutro, que não é nem positivo nem negativo.
- Representa ausência de quantidade ou ponto de equilí-

brio, servindo como referência central para medir ganhos e per-
das, altitude, temperatura ou saldo bancário.

- É essencial nas operações matemáticas, funcionando como 
elemento neutro na adição e como divisor crítico na multiplicação 
e divisão.

Propriedades e Importância do Conjunto Z
•	 Os números inteiros permitiram a evolução da Ma-

temática, tornando possível desenvolver conceitos de álgebra, 
equações e funções.

•	 Eles estabelecem uma linha numérica contínua, que 
ajuda a visualizar relações de grandeza, distância e direção.

•	 Permitem trabalhar com opostos e simetria, conceitos 
fundamentais em matemática, física e economia.

Aplicações Cotidianas
•	 Finanças: controle de saldo bancário, registro de lucros 

e dívidas.
•	 Ciências: medir temperatura, altitude, profundidade de 

oceanos ou variações de pressão.
•	 Jogos e esportes: pontuação positiva e negativa, placa-

res, ranking de posições.
•	 Tecnologia e programação: manipulação de valores in-

teiros em cálculos, algoritmos e sistemas computacionais.
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Essa compreensão do conjunto dos números inteiros é o 
primeiro passo para construir habilidades matemáticas mais com-
plexas, como operações, potenciação, álgebra e análise de pro-
blemas reais, permitindo que o estudante interprete e interaja 
com o mundo de forma lógica e precisa.

Adição de Números Inteiros
A adição de números inteiros é uma das operações mais 

fundamentais da Matemática, permitindo combinar valores posi-
tivos e negativos de maneira sistemática. Para compreender cor-
retamente, é necessário observar os sinais dos números envolvi-
dos, já que eles determinam o resultado da operação.

Regras da Adição

1. Números com mesmos sinais → soma os valores e man-
tém o sinal

Quando os números possuem o mesmo sinal, somamos seus 
valores absolutos (ou seja, desconsiderando o sinal) e mantemos 
o sinal original.

Exemplos:
	 +5 + +3 = +8
O valor absoluto de 5 é 5, e de 3 é 3. Somando: 5 + 3 = 8. 

Como ambos eram positivos, o resultado também é positivo.
	 −4 + −7 = −11 -4 + -7 = -11  −4 + −7 = −11
O valor absoluto de -4 é 4, e de -7 é 7. Somando: 4 + 7 = 11. 

Como ambos eram negativos, o resultado é -11.
Visualização:
Imagine uma linha numérica. Quando somamos dois núme-

ros positivos, avançamos à direita; quando somamos dois negati-
vos, avançamos à esquerda.

2. Números com sinais diferentes → subtrai os valores e 
mantém o sinal do número de maior módulo

Quando os números têm sinais opostos, subtraímos o me-
nor valor absoluto do maior valor absoluto e atribuímos ao re-
sultado o sinal do número de maior módulo (ou seja, maior valor 
absoluto).

Exemplos:
	 +7 + −3 = +4
Subtraímos: 7 - 3 = 4. O número de maior módulo é +7 → 

resultado positivo.

	 −9 + +5 = −4
Subtraímos: 9 - 5 = 4. O número de maior módulo é -9 → 

resultado negativo.
Visualização:
Na linha numérica, somar números de sinais diferentes equi-

vale a avançar em uma direção e recuar na outra, e o resultado 
indica a direção do número que “prevalece”.

Propriedades da Adição de Números Inteiros
•	 Comutativa: a+b=b+a
Exemplo: +5 + −3 = −3 + +5 = +2

•	 Associativa: (a + b) + c = a + (b + c)
Exemplo: (+4 + −2) + +3 = +4 + (−2 + +3) = +5

•	 Elemento neutro: O zero não altera o valor ao somar: 
a + 0 = a

Exemplo: +7 + 0 = +7

Essas propriedades permitem estruturar cálculos de forma 
mais eficiente, simplificando problemas mais complexos.

Estratégias e Dicas
1.	 Use a linha numérica: ideal para visualizar somas e di-

ferenças, especialmente com números negativos.
2.	 Separe sinais iguais e diferentes: aplique a regra cor-

respondente.
3.	 Compare os valores absolutos: para operações com si-

nais diferentes, identifique qual número “predomina”.

Aplicações Práticas
•	 Finanças: calcular saldo bancário considerando depó-

sitos (+) e retiradas (-).
•	 Temperatura: determinar a variação de temperatura ao 

longo do dia.
•	 Jogos e esportes: contabilizar pontos positivos e pena-

lidades.
•	 Altitudes: medir profundidade e elevação em geografia 

ou engenharia.

Essa compreensão da adição de números inteiros é funda-
mental para avançar para subtração, multiplicação, divisão e 
problemas mais complexos, além de desenvolver o raciocínio 
lógico e a capacidade de analisar situações do cotidiano.

Subtração de Números Inteiros
A subtração de números inteiros é uma operação funda-

mental que pode ser entendida de forma simples e intuitiva: sub-
trair um número é equivalente a somar seu oposto. Essa abor-
dagem unifica conceitos e facilita a compreensão das operações 
com números positivos e negativos.

a − b = a + (−b)

Essa regra permite transformar qualquer subtração em uma 
adição, operação mais direta e visualmente simples.

Exemplos de Subtração

1.	 Subtração com resultado negativo:
5 − 8 = 5 + (−8) = −3

Interpretando: partindo de 5 na linha numérica, subtraímos 
8 avançando 8 unidades para a esquerda → chegamos a -3.

2.	 Subtração de um número negativo:

−4 − (−6) = −4 + 6 = 2
Interpretando: subtrair um número negativo equivale a so-

mar seu valor positivo. Na linha numérica, partimos de -4 e 
avançamos 6 unidades para a direita → chegamos a 2.

Regras e Estratégias
•	 Subtração de números positivos: mantém o sentido da 

operação como movimento para a esquerda na linha numérica.
Exemplo: 7 − 10 = 7 + (−10) = −3

•	 Subtração de números negativos: inverte o movimen-
to, pois o oposto do número negativo é positivo.

Exemplo: −5 − (−2) = −5 + 2 = −3
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•	 Dica prática: sempre que houver subtração, transfor-
me em adição do oposto. Isso reduz confusões e facilita cálculos 
complexos.

Propriedades da Subtração
Embora a subtração seja não comutativa (a ordem dos nú-

meros altera o resultado), ela pode ser manipulada usando a adi-
ção de opostos:

•	 Elemento neutro:
a − 0 = ae0 − a = −a

•	 Transformação em adição:
a − b = a + (−b)

•	 Essa transformação permite usar as propriedades da 
adição (comutativa e associativa) para simplificar expressões e 
resolver problemas mais complexos.

Visualização na Linha Numérica
A linha numérica é uma ferramenta poderosa para com-

preender a subtração:
•	 Movimentação para a esquerda → subtração de núme-

ro positivo.
•	 Movimentação para a direita → subtração de número 

negativo (equivalente a somar o oposto).
Exemplo visual:

−2 − (−5) = −2 + 5 = 3
Partindo de -2, como subtraímos -5, avançamos 5 unidades à 

direita → chegamos a 3.

Aplicações Cotidianas
•	 Finanças: calcular saldo após pagamentos ou recebi-

mentos.
Ex.: se uma conta estava negativa em -4 e você recebe 6 → 

saldo final: -4 - (-6) = 2
•	 Temperatura: variações de temperatura podem ser re-

presentadas como subtrações de números negativos ou positivos.
•	 Jogos e pontuação: contabilizar penalidades ou bônus, 

usando números negativos e positivos.
•	 Geografia e altitude: medir subidas e descidas em 

montanhas ou oceanos.

Conexão com a Adição
A subtração de inteiros não precisa ser memorizada sepa-

radamente: transformando-a sempre em adição do oposto, o 
estudante consegue resolver qualquer operação de forma direta e 
consistente, sem erros de sinal. Essa abordagem também prepara 
o aluno para operações futuras, como multiplicação e divisão de 
números inteiros, e para a resolução de problemas contextuali-
zados.

Multiplicação de Números Inteiros
A multiplicação de números inteiros é uma operação que 

combina quantidades repetidas e depende diretamente dos si-
nais dos números envolvidos. Compreender a regra dos sinais é 
essencial para evitar erros e aplicar corretamente a operação em 
diferentes contextos.

Interpretação da Regra de Sinais
1.	 Positivo × Positivo = Positivo
Multiplicar dois números positivos equivale a repetir o valor 

positivo várias vezes.
Exemplo: 3 × 2 = 2 + 2 + 2 = 6

2.	 Negativo × Negativo = Positivo
Multiplicar dois números negativos resulta em positivo por-

que o oposto de um oposto é positivo.
Exemplo: −4 × −5 = 20
Interpretação visual: se uma perda (negativo) for invertida 

(ou cancelada por outra perda), o resultado é ganho (positivo).

3.	 Positivo × Negativo = Negativo
Multiplicar um número positivo por um negativo inverte a 

direção do valor, resultando em negativo.
Exemplo: 3× − 2 = −6
Visualmente: adicionar três vezes o oposto de 2 → -6

4.	 Negativo × Positivo = Negativo
o	 Segue o mesmo raciocínio do caso anterior, invertendo 

o valor positivo.
o	 Exemplo: −4 × 3 = −12

Estratégias para Multiplicação
•	 Transformar problemas complexos em somas repeti-

das:
Ex.: 3× − 2 = (−2) + (−2) + (−2) = −6

•	 Observar sinais antes de calcular o valor absoluto:
Primeiro, ignore os sinais e calcule o valor absoluto.
Depois, aplique a regra de sinais para determinar o resultado 

final.

•	 Usar a linha numérica ou representações visuais:
Movimentações para a direita → positivo
Movimentações para a esquerda → negativo

Propriedades da Multiplicação de Inteiros
1.	 Comutativa: a×b=b×a
Ex.: −3 × 4 = 4 × −3 = −12

2.	 Associativa: (a × b) × c = a×(b×c)
Ex.: (−2 × 3) × 4 = −2 × (3×4) = −24 (−2 × 3) × 4= −2 ×  (3 × 4) = −24

3.	 Elemento neutro: a × 1 = a

4.	 Elemento absorvente: a × 0 = 0
Multiplicar qualquer número por zero resulta em zero, inde-

pendentemente do sinal.

Aplicações Práticas
•	 Finanças: calcular prejuízos ou ganhos múltiplos.
o	 Ex.: se cada produto vendido gera um prejuízo de -3 

reais, e 4 produtos foram vendidos → -3 × 4 = -12 reais.



11

Conhecimentos Específicos

•	 Ciências: variações de grandezas com valores negativos, 
como cargas elétricas, deslocamentos ou temperaturas abaixo de 
zero.

•	 Jogos e esportes: pontuação positiva e negativa multi-
plicada por rodadas ou tentativas.

•	 Geografia e engenharia: medir profundidades, eleva-
ções ou movimentos repetidos em direções opostas.

Conexão com Outras Operações
•	 A multiplicação de números inteiros prepara para a di-

visão, pois ambas seguem a mesma lógica de sinais.
•	 Também auxilia na resolução de problemas complexos 

de álgebra, combinando adição, subtração e multiplicação com 
números positivos e negativos.

Essa abordagem mostra que a multiplicação de inteiros não 
é apenas uma operação mecânica, mas uma ferramenta para in-
terpretar e modelar situações do cotidiano, da ciência e da vida 
prática, fortalecendo o raciocínio lógico e a capacidade de análise.

Divisão de Números Inteiros
A divisão de números inteiros é uma operação que consiste 

em distribuir uma quantidade em partes iguais ou determinar 
quantas vezes um número cabe em outro. Assim como na mul-
tiplicação, os sinais dos números definem o sinal do resultado, e 
é fundamental lembrar que não se pode dividir por zero, pois isso 
não possui significado matemático.

Interpretação das Regras de Sinais

1.	 Positivo ÷ Positivo = Positivo
Ex.: 12 ÷ 3 = 4
Interpretando: 12 unidades divididas em grupos de 3 → cada 

grupo terá 4 unidades.

2.	 Negativo ÷ Negativo = Positivo
Ex.: −20 ÷ −5 = 4
Interpretando: distribuir 20 “perdas” em 5 partes iguais, con-

siderando que duas inversões de sinal se anulam → resultado po-
sitivo.

3.	 Positivo ÷ Negativo = Negativo
Ex.: 12 ÷ −3 = −4
Interpretando: dividir um ganho de 12 unidades em grupos 

de -3 → resultado negativo, indicando direção oposta ou perda.

4.	 Negativo ÷ Positivo = Negativo
Ex.: −15 ÷ 5 = −3
Interpretando: dividir 15 unidades de perda em 5 grupos → 

cada grupo representa -3, mantendo o sentido negativo.

Importante: nunca se divide por zero, pois não há nenhum 
número que multiplicado por 0 resulte em outro valor diferente 
de zero.

Conexão com a Multiplicação
A divisão é a operação inversa da multiplicação, ou seja:

a ÷ b = c ⟺ c × b = a

Ex.: −20 ÷ −5 = 4 porque 4× −5 = −20
Essa relação permite verificar resultados, além de facilitar a 

resolução de problemas complexos envolvendo multiplicação e 
divisão combinadas.

Propriedades da Divisão de Inteiros
1.	 Não comutativa:
a ÷ b ≠ b ÷ a

Ex.: 12 ÷ 3 = 4 mas 3 ÷ 12 = 0,25

2.	 Não associativa:
(a÷b) ÷ c ≠ a ÷ (b÷c)

Ex.: (24 ÷ 4) ÷ 2 = 3 versus 24 ÷ (4 ÷ 2) = 12  

3.	 Elemento neutro: dividir por 1 não altera o número:
a ÷ 1 = a

Estratégias para Divisão
•	 Transforme a operação em multiplicação inversa:
Ex.: 12 ÷ −3→ pensar “qual número multiplicado por -3 re-

sulta em 12?” → -4
•	 Use valores absolutos primeiro:
Ignore os sinais para calcular a magnitude e depois aplique 

a regra de sinais.
•	 Representação visual:
Linha numérica ou agrupamentos podem ajudar a visualizar 

resultados positivos e negativos.

Aplicações Cotidianas
•	 Finanças: calcular quanto cada pessoa deve pagar ou 

receber em um saldo negativo ou positivo.
Ex.: dividir uma dívida de -120 reais entre 4 pessoas → 

-120 ÷ 4 = -30 por pessoa.
•	 Ciências: determinar velocidade média, densidade ou 

outras grandezas com sinais negativos, como variações de tem-
peratura.

•	 Jogos e esportes: calcular pontos por rodada, conside-
rando bônus e penalidades.

•	 Geografia e engenharia: distribuir medidas de profun-
didade ou altitude em partes iguais para planejamento ou análise.

 
Conexão com Outras Operações
•	 A divisão de números inteiros completa o estudo das 

operações fundamentais (adição, subtração e multiplicação), 
permitindo resolver problemas matemáticos completos e contex-
tualizados.

•	 Entender a divisão ajuda na resolução de expressões 
algébricas, equações e situações do cotidiano, consolidando o 
raciocínio lógico e a capacidade de análise crítica.

Propriedades das Operações com Inteiros
As operações com números inteiros seguem regras funda-

mentais que garantem consistência, organização e facilidade 
nos cálculos. Compreender essas propriedades é essencial para 
resolver problemas complexos de forma rápida e precisa, além de 
desenvolver o raciocínio lógico e analítico.
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Comutativa da Adição
A propriedade comutativa da adição afirma que a ordem 

dos números não altera o resultado da soma:
a + b = b + a

•	 Exemplos:
5 + (−3) = 2 2
(−3) + 5 = 2 

Interpretação:
Na vida prática, se você tem 5 créditos e perde 3, o resulta-

do será o mesmo se considerar primeiro a perda de 3 e depois o 
ganho de 5.

Aplicação:
•	 Útil para reorganizar cálculos em somas longas, facili-

tando o agrupamento de números positivos e negativos.
 
Associativa da Adição
A propriedade associativa da adição indica que não im-

porta como agrupamos os números, o resultado da soma será 
o mesmo:

(a + b) + c = a + (b + c)
•	 Exemplo:
(2 + (−5)) + 7 = (−3) + 7 = 4
2 + ((−5) + 7) = 2 + 2 = 4

Interpretação:
Essa propriedade permite somar em etapas diferentes, fa-

cilitando o cálculo mental ou a organização de problemas com 
muitos termos.

Aplicação:
•	 Essencial para resolver expressões matemáticas com 

múltiplos números inteiros e para simplificar cálculos em pla-
nilhas, finanças e estatística.

Elemento Neutro da Adição
O elemento neutro da adição é o zero, que não altera o va-

lor do número ao ser somado:
a + 0 = a

•	 Exemplos:
7 + 0 = 7
(−4) + 0 = −4

Interpretação:
O zero representa ausência de alteração, funcionando como 

referência neutra em operações matemáticas e na vida prática, 
como saldo bancário ou variações de temperatura.

Aplicação:
•	 Facilita a verificação de cálculos e é usado como ponto 

de partida em problemas de variação ou equilíbrio.

Distributiva da Multiplicação sobre a Adição
A propriedade distributiva indica que a multiplicação 

pode ser distribuída sobre a soma ou subtração de números:
a × (b + c) = a × b + a × c

•	 Exemplo:
3 × (5 + (−2)) = 3 × 5 + 3 × (−2) = 15 + (−6) = 9 

Interpretação:
Essa propriedade permite quebrar problemas complexos 

em partes menores, facilitando o cálculo mental e a resolução de 
expressões matemáticas.

Aplicação:
•	 Essencial em álgebra, problemas financeiros e cientí-

ficos, quando se precisa multiplicar valores por somas ou dife-
renças.

•	 Ex.: calcular lucro ou prejuízo total de diferentes pro-
dutos vendidos em quantidades diferentes:

Se cada produto A gera +10 e cada produto B gera -4, e você 
vende 3 de cada → 3 × (10 + (−4)) = 3 × 6 = 18

Conexão Entre as Propriedades
•	 As propriedades da adição e multiplicação garantem 

que os cálculos com números inteiros sejam previsíveis e con-
sistentes.

•	 Elas são fundamentais para:
- Resolver expressões numéricas complexas
- Simplificar problemas do cotidiano
- Desenvolver estratégias de cálculo mental e raciocínio 

lógico

Aplicações no Cotidiano
Os números inteiros são fundamentais para representar 

quantidades que podem aumentar ou diminuir, e por isso apa-
recem em diversas situações do dia a dia. Compreender seu uso 
não apenas facilita cálculos, mas também desenvolve raciocínio 
crítico e capacidade de tomada de decisão.

Controle de Saldo Bancário
•	 No universo financeiro, os números inteiros são usados 

para registrar créditos e débitos:
- Saldo positivo → indica crédito ou valor disponível.
- Saldo negativo → indica débito ou dívida.
•	 Exemplo prático:
- Se você tem R$ 150 na conta (+150) e paga uma fatura de 

R$ 200 (-200), o saldo final será:
+150+(−200)=−50 
- Isso indica que você ficou devendo R$ 50, mostrando como 

os inteiros ajudam a organizar finanças e prever consequências de 
gastos e pagamentos.

Medição de Temperatura
•	 Números inteiros são usados para representar tempe-

raturas acima e abaixo de zero, fundamentais em meteorologia, 
ciência e cotidiano.

•	 Exemplo prático:
- Um dia com temperatura de -5°C significa 5 graus abaixo 

de zero.
- Se a temperatura aumenta 8°C: −5 + 8 = 3°C, mostrando a 

variação usando números inteiros.
•	 Essa aplicação ajuda a entender mudanças climáticas, 

aquecimento ou resfriamento, e é essencial em contextos de 
agricultura, saúde e transporte.

Elevação e Descidas em Altitudes
•	 Em geografia, engenharia e esportes, números inteiros 

representam altitudes acima ou abaixo do nível do mar.
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•	 Exemplo prático:
- Um mergulhador a -20 metros sobe 15 metros → −20 + 

15 = −5
- Isso indica que ainda está 5 metros abaixo do nível do mar.
•	 Aplicações incluem planejamento de voos, constru-

ções, trilhas, esportes de aventura e monitoramento ambiental.

Ganhos e Perdas em Jogos, Esportes e Economia
•	 Números inteiros ajudam a controlar pontuação, va-

riações e resultados, indicando vitórias ou derrotas, lucros ou 
prejuízos.

•	 Exemplo prático em esportes:
- Um jogador marca +10 pontos em uma rodada, mas perde 

-4 em outra → pontuação final: +10 + (−4) = +6
•	 Exemplo prático em economia:
- Um comerciante tem lucro de +2000 em um dia, mas pre-

juízo de -800 no outro → resultado final: +2000 + (−800) = +1200 
•	 Essa aplicação demonstra como os inteiros facilitam o 

controle de resultados cumulativos e a tomada de decisões es-
tratégicas.

Outras Aplicações Cotidianas
•	 Controle de estoques: produtos adicionados (+) ou 

vendidos (-).
•	 Contagem de dias ou períodos: dias antes (-) ou depois 

(+) de um evento.
•	 Tecnologia e programação: manipulação de valores 

inteiros em cálculos, algoritmos ou pontuações de jogos digitais.
•	 Ciências naturais: medir deslocamentos, profundidade 

de rios e lagos, variações de pressão e níveis de energia.
Os números inteiros são uma ferramenta prática e indis-

pensável, conectando a Matemática à vida real. Eles permitem 
organizar informações, interpretar variações, tomar decisões 
e resolver problemas de forma lógica e precisa, mostrando que 
aprender Matemática não é apenas decorar regras, mas entender 
e interagir com o mundo de forma consciente e estruturada.

3.	 POTENCIAÇÃO. RADICIAÇÃO. 
A potenciação expressa um número na forma de potência. 

Quando um mesmo número é multiplicado diversas vezes, po-
demos fazer a substituição por uma base (número que se repete) 
elevada a um expoente (número de repetições).

Por outro lado, a radiciação é a operação oposta da poten-
ciação. Ao elevar um número ao expoente e extrairmos a sua raiz, 
voltamos ao número inicial.

Veja um exemplo de como ocorrem os dois processos mate-
máticos.

Potenciação Radiciação

Potenciação
Potenciação é a operação matemática utilizada para escrever 

de forma resumida números muito grandes, onde é feita a multi-
plicação de n fatores iguais que se repetem.

Representação:

Exemplo I: potenciação de números naturais

Para essa situação, temos: dois (2) é a base, três (3) é o ex-
poente e o resultado da operação, oito (8), é a potência.

Exemplo II: potenciação de números fracionários

Quando uma fração é elevada a um expoente, seus dois ter-
mos, numerador e denominador, são multiplicados pela potência.

Lembre-se!
•	 Todo número natural elevado à primeira potência tem 

como resultado ele mesmo, por exemplo, 31 = 3.

•	 Todo número natural não nulo quando elevado a zero 
tem como resultado 1, por exemplo, 40 = 1..

•	 Todo número negativo elevado a um expoente par tem 
resultado positivo, por exemplo, (−2)2 = 4.

•	 Todo número negativo elevado a um expoente ímpar 
tem resultado negativo, por exemplo, (−2)3 = −8.

•	 Toda base inteira elevada a um expoente negativo é o 
inverso da base elevada ao módulo (o positivo) do expoente, por 
exemplo, .

•	 Toda base fracionária elevada a um expoente negativo é 
o inverso da base elevada ao módulo (o positivo) do expoente, por 
exemplo, .

Propriedades da potenciação

1. Produto de potências de mesma base
Definição: repete-se a base e somam-se os expoentes.

Exemplo: 

2. Divisão de potências de mesma base
Definição: repete-se a base e subtraem-se os expoentes.

Exemplo: 

3. Potência de potência
Definição: mantém-se a base e multiplicam-se os expoentes.
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Exemplo: 

4. Distributiva em relação à multiplicação
Definição: multiplicam-se as bases e mantém-se o expoente.

Exemplo: 

5. Distributiva em relação à divisão
Definição: dividem-se as bases e mantém-se o expoente.

Exemplo:

Radiciação
A radiciação calcula o número que elevado a determinado 

expoente produz o resultado inverso da potenciação.

Representação:

Exemplo I: radiciação de números naturais.

Para essa situação, temos: três (3) é o índice, oito (8) é o radi-
cando e o resultado da operação, dois (2), é a raiz.

Exemplo II: radiciação de números fracionários.

, pois 

A radiciação também pode ser aplicada às frações, de modo 
que o numerador e o denominador tenham suas raízes extraídas.

Propriedades da radiciação

Propriedade I: raiz para potência com expoente fracionário. 
O denominador do expoente é o índice da potência.

Exemplo: 

Propriedade II: O radicando pode ser fatorado e expresso 
com expoente igual ao do índice. Após a simplificação, o resulta-
do é a base do radicando.

Exemplo: 

Propriedade III: ao multiplicar o índice da raiz e o expoente 
do radicando pelo mesmo valor, o resultado não se altera.

Exemplo: 

Propriedade IV: ao multiplicar raízes com mesmo índice de-
vemos mantê-lo, multiplicando os radicais.

Exemplo: 

Propriedade V:  uma raiz de uma fração é igual à raiz do 
numerador dividido pela raiz do denominador, com os mesmos 
índices.

, sendo b ≠ 0

Exemplo:

Propriedade VI: uma potência de uma raiz é igual a mesma 
raiz com o radicando elevado ao expoente da potência.

Exemplo: 

Propriedade VII: raiz de raiz. Mantém-se o radical e multi-
plicam-se os índices.

Exemplo: 

Potenciação e radiciação são como dois lados da mesma 
moeda: enquanto a potenciação multiplica uma base por ela 
mesma várias vezes, a radiciação faz o caminho inverso, buscando 
o número que foi multiplicado.

São ferramentas poderosas que aparecem em expressões al-
gébricas, equações, problemas do dia a dia, geometria e até na 
ciência. Dominar esses conceitos não é só questão de decorar re-
gras — é sobre entender padrões, desenvolver raciocínio lógico 
e treinar agilidade mental.

Lembre-se: a prática é o que transforma o conteúdo em ha-
bilidade. A cada exercício resolvido, você está fortalecendo seu 
“músculo matemático”.
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4.	 OPERAÇÕES COM 
NÚMEROS NATURAIS. 

Os números naturais (N = {0, 1, 2, 3, …}) são os núme-
ros usados para contar, ordenar e medir quantidades inteiras 
sem frações. Eles formam a base da Matemática e aparecem em 
praticamente todas as situações do cotidiano. As operações com 
números naturais incluem adição, subtração, multiplicação e 
divisão.

1. Adição de Números Naturais
A adição consiste em combinar quantidades para formar 

um total.

A + b = c

•	 Exemplo: 7 + 5 = 12
Somando 7 maçãs com 5 maçãs → temos 12 maçãs no total.

Propriedades importantes:
1.	 Comutativa: a + b = b + a
2.	 Associativa: (a + b) + c = a + (b + c)
3.	 Elemento neutro: a + 0 = a
Aplicações: contagem de objetos, soma de dinheiro, cálculo 

de distâncias ou tempo.

Subtração de Números Naturais
A subtração consiste em remover uma quantidade de outra.

a – b = c
•	 Exemplo: 15 − 7 = 8 
Se você tinha 15 balas e comeu 7 → restam 8 balas.
Observação: em N, o resultado da subtração deve ser sempre 

zero ou positivo, pois não existem números naturais negativos.
Aplicações: calcular troco, quantidades restantes, estoque 

disponível.

Multiplicação de Números Naturais
A multiplicação é uma adição repetida.

a × b = a + a +… + a (b vezes)

•	 Exemplo: 4×3=4+4+4=12
4 grupos de 3 objetos resultam em 12 objetos.

Propriedades importantes:
1.	 Comutativa: a × b = b × a
2.	 Associativa: (a × b) × c = a × (b × c)
3.	 Elemento neutro: a × 1 = a
4.	 Elemento absorvente: a × 0 = 0
Aplicações: cálculo de áreas, multiplicação de quantidades 

iguais, problemas de repetição ou combinações.

Divisão de Números Naturais
A divisão consiste em distribuir uma quantidade em partes 

iguais ou determinar quantas vezes um número cabe em outro.
a ÷ b = c

•	 Exemplo: 20 ÷ 5 = 4
20 balas divididas em 5 grupos → 4 balas por grupo.

Observação: na divisão de números naturais, o resultado 
deve ser um número natural ou pode gerar resto, que indica uma 
quantidade que não foi dividida igualmente.

Aplicações: repartição de recursos, cálculo de parcelas, dis-
tribuição de tarefas.

Propriedades Combinadas das Operações
•	 Distributiva da multiplicação sobre a adição:

a × (b + c) = a × b + a × c

Essencial para simplificar cálculos e resolver problemas de 
álgebra.

Aplicações no Cotidiano
•	 Contagem de pessoas, objetos ou eventos.
•	 Controle de estoque e produção.
•	 Planejamento financeiro simples (soma de gastos, cál-

culo de troco).
•	 Cálculo de áreas, volumes e escalas em medições.
•	 Jogos e esportes: pontuação, contagem de rodadas, pla-

cares.
As operações com números naturais são a base de toda Ma-

temática. Elas permitem contar, medir, distribuir e combinar 
quantidades, sendo essenciais para o raciocínio lógico, organi-
zação, resolução de problemas e interpretação de situações do 
cotidiano.

5.	 EXPRESSÕES NUMÉRICAS. 
Expressões numéricas são sequências de duas ou mais ope-

rações que devem ser realizadas respeitando determinada ordem.
Para encontrar sempre um mesmo valor quando calculamos 

uma expressão numérica, usamos regras que definem a ordem que 
as operações serão feitas.

Ordem das operações
Devemos resolver as operações que aparecem em uma ex-

pressão numérica, na seguinte ordem:
1º) Potenciação e Radiciação
2º) Multiplicação e Divisão
3º) Soma e Subtração

Se a expressão apresentar mais de uma operação com a mes-
ma prioridade, deve-se começar com a que aparece primeiro (da 
esquerda para a direita).

Confira abaixo três exemplos de expressões numéricas com 
potência, raiz quadrada e frações.

a) 87 + 7 . 85 - 120 =
87 + 595 - 120 =
682 - 120 = 562

b) 25 + 6 2 : 12 - √169 + 42 =
25 + 36 : 12 - 13 + 42 =
25 + 3 - 13 + 42 =
28 - 13 + 42 =
15 + 42 = 57


